
Ano XIV TAVIRA, 8 de Fevereiro de 1948 N.O 709

•

•
'.. l'1

SEM,,AN..A:R:I0 REG:ION.,L:ISTA

EDITOR E PROPRlETÁRIO
MANUEb VIRGfNIO PIRES

A CONFERENCIA que o
- sr. Ministro da Econoi.nia
realizou no Teatro de, São
Luís, em 28 do mês passado,
pode classificar-se de sensa­

cional. Sensacional, não pela,
reafirmação dos princípios
que o têm norteado na sua'
política económica, ':Das pela
forma brilhante como refutou
todas as' críticas que preten­
dem apoucar ott deminuir o

valor da obra admirávelque
vai realizando, para que a

Nação se abasteça do neces­

sário e possa ter o consumo

equllibrado,
-

.

r
'

: I

, Razões, económicas duma

politicd-se intitulou a sua

magnífica conferência. E as'

razões foram postas com cla­

reza, com convicção e ao al­

cance de toda a gente. Não
houve refolhos nem sofismas
nas palavras do ilustre titular
da pasta da Economia. Tudo
foi dito com simplicidade,
embora com firmeza e com

um tanto de indignação con­

tra a dialéctica abstracta da­

queles que pretenderam e pre=
tendem negar o valor da sua

obra, como se -as coisas se

não pudessem avaliar pelos
resultados que produzem.
Em face da afirmação dos

que dizem que a vida não
embarateceu, o sr. Ministro
da Economia provou exube­
-rantemente, com números e

dados positivos, que a alega­
ção carece de fundamento.
Bastava ser verdadeiro o fac­

to, como é, do desaparecí..
mento do mercada negro) pa­
ra se concluir imediatamente

que a vida, na realidade, em..

barateceu. Neste caso, os nú..
meros estatísticos das tabe..

las 'oficiais não nos podem
elucidar. •• Mas as realida­
des são realidades, e é pre­
ciso não esquecê-las, quando
se quer fazer crítica honesta.
A Nação foi abastecida do

necessário para o consumo

dos géneros exigidos pela vi­
da corrente de cada dia. Não
havia carne, e a carne veio
em abundância' da Argentina.
'Veio o açúcar, veio o arroz e

apareceu o azeite, que anda­
va escondido por todos os

buracos e por todas as escu­

ridôes do comércio ilícito e

clandestine. O abastecimento
do Pais normalizou-se. Os

preços oficiais foram manti ..

dos. Houve, sem dúvida, que
fazer importações import�n"
tes para isso. No que resp�lta
à batata, por exemplo, a im..

portação teve que fazer-se
em dezenas de milhar de to"

neladas, a fim de acudir às

economias domésticas com

um pro-Iuto de primeira ne­

cessidade, longos meses sem

apare�er no merçaQ,Qt Os es·

peculadores, aproveitando-se
da SUl!. escassez, quiseram,

. arranjar fortuna em pOjUCO,
tempo. O sr. Ministro da Eco­
nomia fez com que os seus'

, planos caíssem por terra, em
beneficio do consumidor.
Queixaram-se das providên­
cias tornadas, alegando que

(COHCl;ÚI HA 3.1 PAGINA)
'r

Foto Tenente Pa�lnha

f oO, f' ."

:
..

" (

- ASS:INATURAS

�le aJ I'''';:meroa-No con�'elho de Ta�1rR•• 8'00
• • Il • -Para outras localidade.. 9'90

Compol1QIO' Impressló
'

'

Tfpoaraffalooorro-llUa, ••,,1 ii. Santo Ant6nl6
, .,

As flores-oh lque primor 1-
Todas feitas de' cetlm... ,I

Ats parecem da eêr '

.

Dum sonho quetrago em mlml.,
.

' :I. P.

Redacção " Administração
Rua !)r. Parr.ir., 11 - TAYIRA

Amendoeiras
em Flôt

®

Estrada

de Santa

Margarida

'Tavira

eDescanso Dominical.
e Dias Santos

Teve- o parecer favoravel daI Câ-"
mara Corporatíva, atravez dual ex­
tenlo e doutt> relat6rio da autoria
do procurador Professor Gomei
da SUva, o projecto, de lei apre­
lentado na Allsembleia Nacional
acêrca da obri¡atoriedade do dell­
canllo dominical e da equiparação
doa dial santiñcadoa pela Igreja
aOI íeríados elvis. ,

Congratulamo-noa com o facto e

esperamos qae em breve a lei se­

ja aprovada a bem da «conaciên­
cia e vida crilltãll que estão na

bale e informam toda a elltrútara
da nOllla civilização e, de modo

especíal, a da Nação portuguella.�
T.

o ALGARVE está em festa,
de lés a lés. Por entre o

verde dos trigais, destacam-se
as amendoeiras floridas.
A terra algarvia comemora

o seu tradicional noivado, es­

pectáculo maravilhoso, sempre
belo, sempre inédito.
Em pleno Inverno, a Nature­

za veste-se de galas, atapetan­
do de pétalas estradas e cami­
nhos, e no espaço paira um per-

,

fume subtil. Como está lindo
este torrão encantado, cujo sol
lhe dá uma luminosidade ex­

, traordináriamen te bela.
Terra lendária,' de chaminés

1\lg·arve
,Por magia da Naturesa e mi­

lagre, de Deus, o Sublime Cria­
dor, volta a embelezar-se o nosso

formoso Algarve, com o deslum­
brante panorama das amendoei-
ras e� jlpr.

'

Quem vive sempre nesta pro­
vincia de encantos, habituada ao

colorido forte do sol que a doi­
ra,' ao linda azul do céu, tão di­

fícil de igualar, aos variados
tons verdes da sua luxuriante ue­

getação, ás casinhas muito bran­

cas, trepando pelas encostas, ou
enfeitando os vales verdejantes,
e ás suas praias de beleza sem

igual, não dá o devido apréço á
linda província do Sul.

O camponês algarvio dá mais
valôr ás suas terras, pelo que
elas possam produtir, do que pe­
las belezas que o rodeiam.

O algarvio citadino, de tão
habituado, [á não se deslumbra
com as galas que enfeitam a ler­
ra que o viu nascer, ainda que
muito as ame.

Mas quem, pelo capricho do
destino e exigências da vida, dei­
xou a sua província natal, é que
melhor avalia tudo o que ela en­
cerra, pela ternura que lhe dedi­
ca, no perfume da saudade/

Quantas recordações deste ou

daquele cantinho da serra, á bei­
ra dum regato saltitante! Da ca­

sinha num vale, onde, no Verão,
a brisa afaga as messes loiras.

ENl
......

noa
rendilhadas, de amendoeiras
em 'flõr a refletirem-se no ce­

nário encantador do mar, esse
mar das, maravilhas, Oceano
do Infante, testemunha inolvi­
dável da nossa epopeia glo­
riosa.
Este Algarve de céu azul

tem sido nestes primeiros dias
de Fevereiro um poema de luz
e cõr,

V-'P.
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o Carnaval há dez anos na <: Casa ,Pia de Lisboa» ,

Não querendo deixar passar despercebida a tradicional época car­

.navalesca, :vamos falar da forma interessante como, noutros tempos,
o Carnaval era luzidamente festejado na «Casa Pia de Lisboa», ins­
talada como se sabe, junto ao majestoso Mosteiro dos Jerónimos.

Assim, comecemos por' assinalar a organização e ordem com que
decorriam sempre esses festejos na «Casa Pias , que permitiam uns

agradáveis momentos de alegría nos grandes e miúdos «gansinhos».
O desfile do cortejo de que se compunha esta parada carnavales-

ca merecia os melhores aplausos da. assistência; quase sempre eom­

posta por pessoas de familia dos alunos e convidados, as quais pre­
senciavam este espectáculo nas ruas da vasta cerea, que ladeiam par­
te das dependências desta lnstituiião de ensino.

De graneles características e dum trabalho deveras admirável, re­
corda-nos ter visto durante a passagem de um dos últimos corte los
ali realizados, há cêrca de dez anos, com bastante curiosidade, e des­
tacadamente, entre outros, q «Cruzador Tirocínio»; o «Dragão Im­
perill»; um «CasamcJltQ Pomposo», Ol', ÇCAtellas de ab,1Do" covet"

em Flôr
Por LIA ALGARVIA

Da nâra que entoa a sua me/o.
peia; das arvores frondosas que
generosamente nos dão as suas

sombras; do mar, o leão bravío,
que nos assombra, quando enfu­
recido, ou nos deslumbra, quan­
do, suavemente, vem beliar as

areias douradas.
Que saudades do viv�t:' sosse­

gado das suas lindas cidades e

vilas', e das pequeninas aldeias,
com os campanários q branque­
jar sobre a vegetação!
E quantas recordações desse

espectaculo etéreo e deslumbran­
te das amendoeiras em jlôr!

Quando, em toda a parte, o

Inverno deixou a marca da sua

desolação, ei-las as arvores mi­
lagrosas, enfeitando vales e cam­

pinas, subindo pelos montes, de­
bruçando se pelos muros, esprei­
tando as estradas, rodeando as

alvas casinhas, e pondo em toda
a paisagem um sorriso da sua

graça primaveril.
São elas as precurssoras da

rainha das estações, no seu cor­

tejo de noivado, do sonho e da
belesa,
Louvado seja Deus, que assim te fez tão bell,
Ohl Meu Algarve em flôr, jardim á beira mar.
Bendito seja Deus, que, com tanto desYllo.
Ta deu rara baleza a I graça dum altar.
Fevereiro de 1948

gando máscaras interessantíssimas, apresentaram-se de forma a obre-
rem um grande sucesso.

'

,

No fim do cortejo, dava-se inicio a um baile de mãscaras, baíle
bastante alegre e curioso pela forma como decorria.

Presentemente, não sabemos por que motivo, esse tão antigo dio
vertimento deixou de se realizar, embora estivesse, já então, verda­
deiramente civilizado,

No entanto, não podemos deixar de recordar uma Cesta que, sen­
do bastante popular na parte ocidental de Lisboa, era conhecida e

presenciada por centenas de pessoas que admiravam, com bastante
interêsse, os valiosos trabalhos apresentados pelos correctos e disci.

plinados «gansos», que nessa altura eram os detentores ele tão admí-
nivel espeçtáculo çaruval03ço, <;ut�.io '.ptl.hl Y'tirll



POVO ALGARVJ:O

GRAVADOS POR MEIJQUfADES

PBBB BBBIB Se o calendãrio reser-

va ainda ao Carnaval
escolhido assento em um dos me­

ses do ano, não gastemos tempo
a mimoaeã-Io com doestos icono­
clastas, que o não levaremos de
vencida.
Não, não farei côro com escrl­

bas. eacàrtados e outros pançudos
'senhores, agora. empenhados em

dirigir impropérios e ínconveníên­
cias a esse malsinado Carnaval,
tão da minha simpatia!
Lá porque somos secas, semsa·

barões, preocupados e não quere­
mos ou não sabemos aproveitar
estes poucos dias da quadra folio­
na para uma salutar cura de riso;
não venhamos endossar ao Carna­
val as responsabilidades que nos

cabem.
O Carnaval não mudou, nós é

que finjimos não o entender.

Chorões, enfadonhos, vestindo
de nojo nossas almas de gatos-pin­
gados, sem predísposlção para a

chalaça esfusiante e retemperado­
ra, destituidos de espírito, antípo­
das da alegría, quizilentos, que po­
derá ser o nosso Carnaval senão
esta coisa insossa e fúnebre?
Não, meninos; o Carnaval não

tem vontade pr6pria, n6s é que
fazemos dele o que apetecemos e

falece-nos jeito para o melhorar.

•

PBRB EHTBEPIEHR Apesar de tudo,
não podemos di­

zer que o Carnaval, em Tavira, te­
nha passado em branco, Alguns
esforços se têm notado, nó senti­
do .de sublinhar a quadra que de-

f'

corre.

, No Grémio, Inlclaram-ae os fol.

¡uedos no sábado' �agro, depois
de, porfiadas dilig,ências das' jgvens
interessadas.
As ialas foram abertas quase à

horade fdehar, mas nãO. hà dúvi-
da" que abriram.

,

Tomado muito à letra,' o Domin­
go Magro foi absolutamente, ma­
¡1':0. Não houve sarau;
Para fazer respeitar o .édito que

interdizia os salões a qualquer ve­

leidade recreativa, foi postada à
entrada uma pr6xima parente da
Padeira de Aljubar'rota que, de pá
em punho, digo, de taco em riste,
defendia o acesso à alcáçova das

m�scaras milis renitentes e, pouca
dispostas a acreditar naquela par­
tida de entrudo.
Acabará em beleza o Carnaval

no Grémio!
Ontem, hoje e terça, bailes com

orquestra, entusiasmo avontade e

o mais que se verá" ••
O Clube Recreatívo e a Socieda­

de Orfe6nica; añnaram pelo mes­

mO'diapasão: às qui,ntas e domín­
gos, recepção a máscaras ,e reu­

nião de sõcíoa e familias. Música
de' Pick,up.
Tudo tem decorrido serenamen­

te, com boa disposição e' muita
vontade de ie divertirem. Parece
que o têm conseguido.
O. 3 dial de Entrudo serão em

cheio.
O Teatro Popular preparou e

lenirá, à preços m6dicos, hoje,
amanhã e depois, <3 Grandiosos
Bailes 3, com fitas, música de dis­
cos e maacarinhas de todas as es­

pécies e todas as idades.
Haverá matinée infantil, com

prémios às crianças mais bem ves·

tidaa, na terça· feira.
O Julinho, que trasladou o dan·

cing para o Alto de S. Brás, tam­
bém promete entusiasmo a rodos.
Associou-se ao Bandarra, que

profetizou:-Bela Fria está longe
de ser bela e é muito fda. Ali não
nos governamos. Augoro réditos

pingue,. em S. Brás. Mudemos. E'
possível que nos desentendamos,
mas .•• Deus super omnia t
Lá estão as novas instalações,

oferecendo ao excelentíssimo pú­
blico, às quintas e domingos, bai­
les animados, com raparigas mas·

caradas e sem máscara, e arques·
tra típica.

O Salão Caldeireiro, a passagem
de nível, vem queimando às quin.
taa-feiraa e domingos foguetes
anunciadores das marcantel diver­
sões que ali podem desfrutar gen·
tes da comarca e adventícioa.
Reputados concertistas de acar.

�OIO dl'l l��fl Uq.trvÃQ pl bai ..

les destes 3 dias de folia plena.
Os ccntríbuintes do conceitua­

díssimo dancing podem contar
com frequência escolhida e um

serviço de bar que não receia con­

frontos •••
•

. �
· PHRB HEMin. um poeta histérico

. e de requintada
'senslbilídade confiou aos prelos
certos desabafos rimados, que uma

· insignificante casa editora resolveu
pôr em circulação.
Não interessam os nomes do va­

te nem dos editores. Basta que se

saiba falecer àquele o siso e aos

últimos qualquer noção de senso

estético.
Ai�da interessam menos os poe­

mas. E para o provar ofertamos
aos leitores menos esclarecidos 4
deles, habilítando-oa assim a aqui­
latarem da prodigiosa inspiração
do conspícuo tangedor de lira, que
se orgulha de possuir para uso

prôprío uma robusta obtusidade,
de que não quer desfazer-se.

O livro intitula-se <Folhas sol­
tas de um calendário errado».
Eis os poemas:

Quem desdenha ....

A sorrir-me da janela,
Um dia e outro passava ..•

Eu olhava
E dizia com desdém:

-Que magra mulher aquela!
Resolvi fugir com ela;
Fugi e fiz muito bem.

Mal entendido

Deitado sobre a cama,
de pijama,

Seu rosto exprimia
Ligeira agonia.
A' hora do almoço, .'

D mano mais forte, o mano mais moço;'
. Risonho, saudável, modos resolutos,

A' porta vem perguntar:
. -Sais?

Torna-lhe o outro, dorido, em «ais»:
-Sim!. .• de frutos.

Bucólioa
·

De penas brancas, longas, frisadas,
Fazendo voltas bamboleadas,

Anda uma gansa
Que se não cansa.
De provocá-lo .. ,.

Na relva, o ganso,
Deitado, manse,
Manso e indolente,
Olha-a índeferente .••

Ao vê-lo assim, ela indignou-se,
Disse consigo, disse e afastou-se,

-Pois isto é ganso?
Que tanso!!!

Patologia
Um matémáríco tem

(Olaré se ternl)
Cálculos às carradas na cabeça.

Agora oiça:
Não me diga

Que os pode ter no rim ou na bexiga,
Porque isso é outra loiça! •..

Não é dificil profetizar lírico fu­
turo ao mavioso poeta e asilo gra­
tuito em qualquer hospital de
alienado••

A Banda de Tavira
Será possivel a sua manutenção?
Conforme dissemos no nosse

último número, constituiu-se uma

comissão reorganisadora, com­

posta pelos senhores Capitão
. Jorge Ribeiro, João Aldomiro de
Sousa e Manuel Virgínio Pires,'
nosso camarada de Redacção.
Ao entrarem na direcção dos

trabalhos, verificaram que a Ban­
da, para se poder manter, pre­
cisava de, pelo menos, 48 centos

anuais; e, então, resolveu se o

apêlo !aos habitantes de Tavira,
aos tavirenses ausentes e a todos
os que se interessam pela causa.

Como a quotização mensal ti­
nha atingido o baixo nível de
de Booæoo e como é necessário

que ela se eleve para I, Sooæoo,
resolveu, na sua ·úIiima reunião,
mandar aplicar nos estabeleci­
mentos indicados no nosso últi­
mo número inscrições para todos
aqueles que dese; am contribuir,
Além disso, verificando que a

quotização estava baixa em rela­
ção a muitos associados, porque
o nível de vida 'subiu e muitas'

quotas ainda são passadas com

as verbas iniciais, r-esolveu man­

dar circulares aos. associados, so­
licitando o aumento que julgarem
justo adaptado às suas possibili­
dades.
Como, por vezes, muitas pes­

soas não têm possibilidades de se

deslocarem para fazerem a sua

inscrição, resolveu ainda a co­

missão reorganizadora, num últi­
mo apêlo, enviar circulares às

pessoas que ainda não se inscre­

veram, porque sem verba não se

pode manter tal organismo artís­
tico e recreative. "

Algumas pessoas têm corres-·
pondido; e, para apreciarmos me­
lhor quanto a Banda de Tavira
é apreciada-no meio popular; pu­
blicamos a seguir ,uma carta que
recebemos dos distribuidores pos-

, tais de Tavira:

"
•• Senhor Director
,Povo Algarvio».

Em resposta aó' apêlo lançado"
pero seu jornal à favor' da' nossa
Banda de Musica nós, carteiros
de Tavira, vimos, dentro das
nossas possibilidades, inscrever­
-nos de boa vontade com a quo-

.

ta mensal de Esc. 2;ffJ5o,·cada.
E' para lamentar 'que êsse nú.;-"

cleo artístico, que tantos esfor­
ços custou a V. para ser criado
em Tavira, e que tanta fama
adquiriu por todo o Algarve e

Alentejo, deixe para sempre de
.

recrear o espirito dos tavirenses.
Assim, fazemos votos para que

continue a bem da arte.
,

Francisco Antónia de Matos
Pedro do Carmo Mendonça
'._ Manuel Jacinto
Manuel'Pedro Patarata

Bastam apenas seiscentas boas
vontades como estas, para que a

Banda de Tavira continue, o que
não se nos afigura difícil, num

meio tão populoso e apreciador
da arte.
Com a eompauha que há dois

números vimos levantando em

prol da Banda de Tavira, esta ..

mos certos que alguma· coisa de
proveitoso se consegue, pois o

cruel dilema -t: -ou a -qliot'¡za�ão
atinge os Esc. I. 500®oo mensais
e a Banda ressurge, ou não se

consegue, e ela nãe tocará mais.
Nos próximos, números do nos­

so jornal, se não nos faltar o es­

paço, vamos publicando os no·

mes dos insçritos e respectivas
quantias.

ACHADO
No Posto da Guarda Nacional

Repúblical1a, desta cidade, en­

contram·se depositados urtl pór­
te·moedas, em cabedal e \.lma
luva fotrada em pele de ovelha,
que serão entregues a quem pro·
var pertencer-lhes.

portuguesas que assim expõem as

suas faculdades literárias.
CIO Livro das Raparigas» é da

Editorial Romano Torres, de Lis­
boa, e encontra·se à veDda cm

tod�� a� livrariaa.

o ALGARVE

o Livro d'as' Raparigas
Açaba de sair. o 7.0 volume

desta admirável antologia que se

intitula ,O Livro das Raparigas»
-e é dirijido por Mariálja.

São mais de. duzentas pág�nas
em que se encontram trechos es­

colhidos e subscritos por nOples
consagrados universalmente.
Deste 7.0 volume, destacamos:

A loucura do Marquês, noveljl de
G. K. Chesterton. Perfil lite­
rário e humano de Maria Amá­
lia Vaz de Carvalho, por Au·
gusto de Castro. Ajelicidade pelo
amor, por Maria Amália Vaz de
Carvalho. Miss Brill, par Ka­
therine Mansfield. D caminho da
saLvação, novelisa�ão do filme.
D fio da Navalha, extraído do
livro de Somerset Morgan. En­
trevista com minha filha adopti­
va, de Pearl Buck. O;, aquele
baile, novela de Maurus Jokay.
Dejeitos de 'maridos e esposas,
por William Lydgote. Vida e

amores da Princesa Isabel, por
Mariãlia. Recordar é viver,' E
Ah· Wong não se converteu/­
par P. L. Travers.
A secção: Novas EscI'itol'as

'Qn'�m l4 proqu�õu do r.p.rjS�1i

(Apontamentos para a' sua história)
(Continuação do n.O 708)

PIRATARIA

A pirataria e o contrabando constituiam o passado histórico de
todas as povoações marítimas, desde o Mediterrâneo oriental até ás
costas de França •

No litoral, as velhas igrejas tinham ameias nos muros e frestas

junto das portas, para' se dispararem columbrinas e bacamartes. Os
moradores procuravam nelas e 'nos castelos refúgios, quando os fo­

gachos das atalaias davam alarme dum desembarque de piratas ar­

gelinos. Pelo litoral, estendia-se uma fiada de fortes, até França.
Eram as Iortificações duma guerra milenaria, duma-luta de dez sé­

culos, entre moiros e cristãos pelo domínio do mar, luta de pirata­
ria para o roubo e a escravatura.

Contavam-se romances de cativos nas noites de Inverno e falava­
-se com horror dos bergantins barbarescos, Os ladrões do mar ti­
nham pacto com o diabo, pois os avisava das ocasiões propícias. Se
num mosteiro tinham acabado de professar formosas noviças, as

. portas, á meia noite. eram abaladas com as machadadas dos demó­
nios barbudos que irrompiam pela terra dentro, deixando atrás a ga­
lera pronta a receber o frete de carne feminina. Se uma rapariga da
costa se casava, rapariga conhecida pela sua beleza, á saída da igre­
ja saíam os ímpios, disparando os bacamartes e cosendo á navalha­
da os homens sem armas, para arrebatarem as mulheres com seus

trages de festa., " ,

De todo o litoral apenas viajavam os navegantes da marinha, tão
atrevidos e belicosos como eles. Quando ousavam atacar-lhes as ca­

sas, era porque sabiam que os marítimos andavam no mar e tinham
ido, por seu turno, saquear ou incendiar qualquer aldeia da costa de
Africa.

.'

A pirataria dos estados sarracenos do norte de Africa dificultava
e impedia com frequência a navegação cristã no Mediterrâneo; e,
juntamente com os moiros' de Espanha sublevados, faziam' multos
estragos, levando muita gente cativa.

. ,

As armações de atum do Algarve eram todos os anos vitimas dos
piratàs marroquinos, que lhes levavam as âncoras, as rêdes, queiman­
do-lhes os barcos. Para as defender daqueles piratas, Viana do Caste­
lo armava três naviosj,o Porto, quatro; Lisboa, seis; Setúbal, tres; e

o Algarve, outros três, .que andavam ao corso contra os piratas;
Não foram só estas as providências que os Reis de Portugal de-

ram contra a pirataria, como vamos ver.
_

A esquadra do Algarve, no tempo de D. Manuel, destinada a

combater os piratas e corsários berberescos e argelinos, era com­

posta de fustas e caravelas e cruzava nas aguas da Berberia e do AI.
garve. A outra; formada de navios maiores, nas costas do norte do
reino; e a terceira, nosAçores.' .

A esquadra do Algarve., ou do Estreito, no tempo de D. João III,
era umas vezes composta, de fustas" outras, de galés; outras de ca­

. ravelas, não passando do numere de seis. O mesmo D. João III man­
dou armar navios latinos de 25 a 30 toneladas para vigiarem rente

do '\ á costa, tendoa fundeadouro em Lagos e 2 em Portimão; e mais 4
navios de remos, e ,I navio grosso. Os barcos a remos não navega­
vam no Inverno.
" No tempo de. D. ;João Ill, a navegação e o abastecimento dos
nossos logares de Africa eram muito dificeís. A actividade. dos cor­

sários era muito grande. A guerfa¡çle corso tornara-se uma das for·
mas de guerra santa. Não havia segurança' nem transportes, A esta

guerra marítima vinham associar-se 'os turcos, que começavam 'antea
do meado do século XVI a intervir nos destinos do fiarte de A'fric-a.

Deixemos os turcos por um momento e, antes de findar' este pe­
queno estudo sobre a pirataria marítima, diga-se, de passagem, que
a mais célebre tomadia no Algarve pelos piratas moiros foi a de
Castro Marim, em 1353.

'.

,

Barba Roxa, turco coroado, fizera-se senhor de Argel e, depois,
de Tunis, que Carlos V lhe tomou em 1'533, auxiliado pot Uma es­

quadraportuguesa. Em 1549 a vinda de outro corsário íurecencheu
de medo as nossas praças do Estreito e do Algarveç mas foi.repelido,

A pirataria constante, de que os mares do Algarve foram teatro,
deveria ter-se tornado intensissima, devido aos constantes ataques
dos barbarescos e outros, a que lhes conrrespondia, em defesa e
ofensiva ainda, a pirataria de cá .••

"

..'
Porque além, dos ccrsãrios turcos, argelinos t marroquiaos, ha.

via os corsários ingleses, holandeses e franceses;
..

E é dos portos do Sul, e pagos pelos fidalgos da provincia, e pâ­
gos também em grande parte pelos fundos das confrarias dos ma­

reantes, que saiam sempre os primeiros' socorros aos portos athcii·

çados de saques.
'

c ,
• "

A pirataria e o eoneabaudo constituíam .o passado histÓriéo de
todas as povoações maritimas, desde o Mediterrâneo oriental até 115

. costas de Fran,a.
Em 6 de outubro de 1755, o Marquês de Pombal mandou partir

urgentemente para o Aigary.e cinco comdauhias de cavalaria (dragões)
para cobrirem as costas daquele reino, que sé achavam expostas às
invasôes dos moiros, pelas ruinas das fortalezas e deser�ão de seus.

habitantes, a seguir ao terramoto de í de novembro do mesmo ano.
Em· 1808, os piratas argelinos infestavam o Mediterràneo, e, pas­

sando o Estreito, chegavam até ao Algarve; onde renoVavam o pâni­
co nas populações costeiras e prejudifiavam a navega�ão e o comé,r­
cio maritima. E a tal ponto estes lev,avam a sua pernil:iosa· aCfão;
desde o Cabo de S. Vicente até ás costas da Catalunha, que de Lisboa
enviaram algumas forças navais, para a fiscalização da nossa costa.

Em 1810, tinha diminuido E>onsideravelmente a ac�ão nefasta da
pirataria de Argel

.

Em 14 de Junho de 1813, assinou D. João Vl um tratado de pat
com o rei e regência de Argel. Todavia, foi sÓ em IB�o que a Fran.
ça conseguiu exterminar esse poderoso centro de pirataria tomando
a Argélia.

Damião de \1asconceUos

P�la ProvinCia este efímero 101 vls•.do )lle·
la Oeleaaclo de Caa.tiraô

Vila Real de SaDto AñtÓnio
�e Mifarlda, Octávio Rafael Pirito e
tmiHo Diogo CtJsta. .

1Jirec;doi Presidente";'Dr. Manuel fle­
reira Fernandes Varg,as; Vice·Presiden­
te....Dr. José.Gomes Cumbrera; I,· Se­
ctetário ....Sebastião Santos Silva; 2.°
Secretári0-Francisco Couraça RodrI­
gues; Tesoureiro -- Manuel Rodrigues
Alvare�i Vogais ....Artl.lr da Rosa Bote­
�1,JUb¡l, Al JQ�Q �1,\ta C:;BI1HUl\�1' ri[�jr.l

LUlIltarto Fut.tiol eillj,.--Foram elei­
tos os novos corpos gerentes do Lusi­
tano F. C" para o corrente ano, os

quais ficaram assim constituidos:
Assembleia Geralt Preside rite - Dr.

Raul FoIque¡ Vice·Presidente......Francis­
co de Gois Oliveira; I,d Secretário--Ja.
cinto de Andrade Figueiredo; 2.· Secre­
tário-Fabricio Pessanha Barbosa.

CQ"U¡¡¡� F,SCf,J1.' Vll�ÇQ MI\§çllrel'lbp,�
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O 1.° ANIVERSÁRIO

eomo nasceu a

6asa do Algarve
Apontamentos para a sua história

I CAPITULO

PARA6BNS!!

Vai fazer um ano que nasceu
a nova Casa do Algarve!
Nesse ano,' esta Casa Regio-.:

nalista tem marcado a sua posi­
ção e contribuído para a expan­
são das belezas algarvias.
Logo de inicio, a Casa do Al­

garve, soube cativar todos os na­

turais desta província encantado­
ra. Deve-se o engrandecimento
da Casa do Algarve a três algar­
vios ferrenhos: Dr. Amadeu Fer­
reira de Almeida, ilustre presi­
dente; Jerónimo Marcos, tesou­
reiro, e Joaquim António Nunes.
Antecipadamente, envio à Ca­

,sa do Algarve os meus sinceros
parabens e desejos de muitos
anos de vida, para assim poder
impôr o nome da Região Sul.
Reorganizou-se em Lisboa, a

«Casa do Algarve», por iniciativa
de alguns algarvios que ocupam
lugares de relêvo, na Capital.
Por conseguinte, será justo con­

tar como nasceu essa Casa Re­
gionalista, que tem dois fins: fa­
zer a' propaganda da terra das
«moiras encantadas», das amen­

doeiras, das chaminés rendilha­
das, das casas em estilo marró­

quino, e defender os interêsses
de todos os algarvios que vivem
na Cidade de Ulisses.
Esta Casa não pretende, não

pode nem deve ter a minima po­
lítica. Esta Casa é para todos os

algarvios, sem excepções, um se­

gundo lar, onde os ricos ou po­
bres, ilustres ou não ilustres, po­
dem passar um pouco do tempo
em contacto com os seus com­

provincianos. Todos têm, portan­
to, o direito de ajudar a sua Ca­
sa que representa a Província.
Ela saberá recompensar os es­

forços de todos os seus associa­
dos, na medida do possível. Ela
não se reorganizou para servir
os interêsses deste ou daquele,
em especial, visto que a nossa
divisa não concebe palavras, vãs
nem tão pouco, slórias imere-

\ cidas.
E agora, vamos ti história da

reorganiZ8tão da .Gasa do AI­
garve».,EI preciso que todos os

nâtutais dessa região saibam so­
mo e pata que se reorganizou es­

ta Casa Regionalista,
Aos dez dias do mês de Junho

de 1945, fiz publicar no jornal
«Povo Algarvio», semanário que
se publica em Tavira, sob a di­
recção do sr. Dr. Jaime Bento
da Silva, uma crónica com o tí­
tulo «Por que se não o"ganisa a

Casti do Algarve'" a qual trans­
erevemost
«Há aproximadamente d o i s

a11os, o .tt1>ovo Algarvioll, ouviu
�s opiniões d� diversas per�ona­hdades algarvIas, que em Lisboa
ae t@m distinguido, nas artes, nas
letras, na música e tudo o mais.
Foi preeisamente nessa altura

que mais ouvi falar da extinta
RGasa do Algarve.b. Todos esses

algat�ios mostraram serto inte­
resse pela ditá, casa regional, ve­
rificando-se atê que fazia falta em

Lisboa, pois nesta capital se en­

tontra um grande nüc1eo que, se

possivel fOsse reuni-Ios� talvez ul­
trapassasse alguns milhares.

A- «Casa do Algarve:ll foi fl,JO­
dada em 1930, por vários algar­
viosJ tendo como director. nesse
al1o� o Majoi' Mateus Moreno;
el-Comandante Militar do l.u­
bango!
gotrcvistando em I94� o Ma-

Jor Mateus Moreno, para o nosso

ornaI, ele f,:lou.nos aa «Casa dp
Algarve». Bls; o que nós pubh­
céthos!
6i-«A finalidade da «Casa do

Algarvejj de I94�, codio de res­
to a dos vários grémios regio­
hais, que actualmente existem em

tisboa, já não é a mesma de
199b. Muitas das actividades so·

tiais e até culturais dessas insti­
tuiçães de carácter particulat es ..

tao hoje integradas hO programa
de acção das Juntas de Província.
Mas nem por isso deilo de

iQD,idcnr .¡n�. mullo \itil A

II PELA CIDADE I .. ·de .l¡sboa
CRÓNICA DA CAPITAL

Santa Casa da Misericórdia de Ta­
vira::_Hospital do Espírito San­
to-Movimento Operatório"""':No
Serviço de Cirurgia Geral foram
feitas no dia 31 de Janeiro fin­
do as seguintes operações:
Duas apendicectomias, uma

herneorrafia, uma gastrectomia e

uma estirpação de quisto sebacio,
Pela equipe B do referido ser­

viço foi feita no dia 2 do cor­

rente, uma lapesotomia e uma

herneorrafia no dia 3 do corrente.

Inscreveu-se como protector do
Hospital o sr, Francisco Dias
Franco, com a importância men­

sal de 20.:tJ!00.
•

Farmácia da Servlço-Encontra-
-se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio Artistico.

•

Teatro António Pinhairo-Espec-
táculos de Carnaval-Hoje-Do­
mingo (gordo), 8 de Fevereiro
de 1948 O Luar de Burma e
Natal em Julho.
Segunda feira, 9 de Fevereiro

de 1948 Uma aventura de Rin»
-re-rt«.
Terça feira (Entrudo), IO de

Fevereiro de 1948 Raparigas de
Viena e 'Os Dois Aldrabões.

3 Formidáveis Bailes de Mas­
caras.

Terça feira, IO (Dia de En­
trudo), Matinée Infantil com pré­
mios às crianças melhor masca­
radas e brindes a todas as outras

�com Filmes Cómicos-Desenhos.

&n/""ma96es,
Foi nomeado prsposto de ava­

liador oficial da Caixa Geral de
Depósitos Crédito e Previdência,
o sr. Laurentino de Jesus Gon­
çalves, residente nesta cidade.

- ..

Pelo Ministério do Interior fo-
ram concedidos às instituições de
assistência, abaixo designados,
deste distrito, os seguintes subsí­
dios de coopera�ão:
Albufeira-Santa Casa da Mi­

sericórdia de Albufeira, �9.00ot7Pj
Alcoutim-Santa Casa da Mise­
ricórdia de Alcoutim, 20.ooo.:tJ!00;
AljezuJ'-Santa Casa da Miseri­
córdia e Hospital de Aljezur,
15.000t71>oo; Alportel-Misericór­
dial de S. Braz, 12.000.:tJ!00; Cas­
tro Marim-Irmandade da Santa
Casa da Misericórdia de Castro
Marim, 18.000�00; Faro-Asilo
dos Orfãos de Santa Isabel,
10.OOO.:tJ!00; Creche Jardim de
N.a s.a de Fátima, 36.ooo®00;
Institute de Assistência Social Dr.
Francisco Gomes, 10.OO�®00; Ir­
mandade de N.a s.a da Miseri­
côrdia de Faro, too.OOO.1])OO; Re­
fugio A.boim Ascenção, 6.000.:tJ!;
Lagoa-Santa Casa daMisericór­
dia de Lagoa, 27.000.:tJ!Qol Lagos-Irmandade da Santa lojasa da
Misericórdia de Lagos, 33.000.:tJ!;
Loulé-Casa da primeira Iofancia
de Loulé, 4,000�oo; Santa Casa
da Misericórdia de N. & S.a dos
Pobres, 102.000.:tJ!00; Monchique
-Irmandade da Miserie6rdía de
Monchique, Sz.ooollJJoo; Olhão":"
lnstituto de Assist@ncia Social de
N.II s.a de Fátima, 50.00o�; Portio
mão-Lar da Criança de Porti­
mão 4.000.:tJ!oo; Santa Casa da Mi­
sericórdia de Portimão, 44,ooo;fJJ;
Sdves-Misetic6dia de Silves,
72.000.llJJoo; Tavira-Misericór­
dia de Tavira, 58.ooo®00; Vila,
do Bispo--Santa Gasa Miseri­
córdia e Hospital de Vila do Bis·
po, 1 '1.000@00; Vila Real de San­
to António - Misericórdia de
Vila Real de Santo António,
25.000®00; Soma, 7Ig.OOO;nJ00.
=?7 Q

n F" rs zw¡

exist@nGia de tais grémios\ fDe�­
�o fota da SUa simples obJccU­
vidade tccreativa.
inteligentemente orientados,

eles poderiam ser até óptimoselementos de ligação entre os vá·
rios nudeos regionais da Metro­
pole e os seus oorrespondentes
no Vltramar-�all1po que foge,
como se sabe, á actividade das
ditas Juntas».

(CQn#inua) Ji ..., loall.oio

Por C. TRINDADE

O acontecimento, sem dúvida,
mais em relêvo, no domínio do
do

.

Espírito, nêste princípio de
ano, é a Esposição levada a efei­
to pelo Secretariado Nacional de
Informação com o título de «Ca­
torze Anos de Política de Espí­
rito) e na qual se patenteiam as

realizações daquele Departamen­
to do Estado, pelo que respeita
a serviços de informação e re­

cepção, publicações periódicas,
concurso de montras, bibliotecas
ambulantes, cinema, teatro do
povo, bailados portugueses, fol­
clore, exposições de arte, pré­
mios literários e artísticos, inter­
câmbio cultural luso-brasileiro,
monografias, pousadas e muitos
outros atravez dos quais Portu­
gal se tem tornado digno dos
maiores elogios no estrangeiro •

«Apontamentos para uma Ex­
posição», intitula-se modestamen­
te esta admirável manifestação
de Espirito devida a António
Ferro e aos seus colaboradores;
para nós, todavia, constituí, des­
de já, uma verdadeira Exposição
do muito que se tem feito e do
muito que justamente há a espe­
rar de tão útil e prestigioso Or­
ganismo fundado há catorze anos

por Salazar para «elevar o espí­
rito da gente portuguesa no co­

nhecimento do que realmente é
e vale, como grupo étnico, como
meio cultural, como fôrça de pro­
dução, como capacidade civiliza­
dora, como unidade independen­
te no concerto das nações; clamar
incessantemente o que é contra
o que se diz ser; e repor cons­
tantemente as coisas no terreno

nacional, referindo-as sempre à
Nação que nós tomámos como a

primeira realidade da nossa or­

ganização política e social.»

As razões de uma Economia
(CÓNCWSÃÓ DA I.a PAGINA)

era preciso proteger o lavra­
dor português. Mas a verda­
de é que a transformação dos
lameiros em batatais, com

prejuizo da pecuária nacional,
não podia merecer a protec­
ção do Govêrno- Se os seus

cálculos falharam e perderam
no jôgo, a culpa foi deles ...
A história do gasto de cam­

biais-coisa que a critica re­

putava de importância capi­
tal-desfê-Ia o sr. engenheiro
Daniel Vieira Barbosa com a

facilidade de quem desfaz uma
bola de sabão. Se temos cam­
biais, divisas ou ouro de re­
serva, tudo isso é para servir
as necessidades do Pais, e

não para acumular inutilmen­
te, como faz qualquer avaren­
to, que prefere morrer à fome
a gastar o dinheiro que lhe
atulha o cofre. ,

'Foi, na verdade, triunfante
a resposta do sr. Ministro da
Economia aos criticos que
qoiseram diminuir ..lhe a sua

politica econômica&

Paulo de Sena

illiIII11&
Com s�is meses, entrega-se

a quem prove poder dela cuidar
com interêsse.
Dirigir-se aõ Presidente da

Comissão Administrativa da
Santa Casa da Misericórdia de
Tavira.

Vende-se um prédio situado
na Rua Dr. Miguel Bombarda,
n.OS 78 a 86, em Tavira.
Dirigir propostas, por avião,

a Victorino do Carmo Alegre­
Patagones, 963-Buel1os Aires
!! ArgouUDA!

{Noticias Pessoais
,

. Al1iTeralrio_
Fez anos:

Em 5-Sr. António Joaquim da Rosa.

Fazem anos:

Hoje-Sr. Joaquim António Cordei­
ro Peres,
Em lo-D. Rita de Brito Pinhal e sr.

Joaquim Pires Cruz.
Em lI-Sr. José Lázaro Pereira.
Em I2-Sr. José Pereira Nolasco e

D. Izabel Maria Peres Jara.
Em �3-D. Maria Catarina Terramo­

to e D. Augusta Xavier Melo e Saba.
Em I4-D. Brites Baptista Falcão

Santos, D, Lucília Soares Mansinho
Soares, D. Maria Valentina Pires Fer­
nandes, D. Maria Idalinda da Encarna­
ção Gonçalo e sr. António Ramos Dias.

Partiu_ , Ohe,au_
Esteve nesta cidade o sr. Tenente:

-Coronel João Guimarães, nosso 'pre
zado conterrâneo, residente em Lisboa'
-Esteve nesta cidade o sr. José Pe­

dro Pires Parra, nosso prezado assinan­
te, professor oficial, em Castro Marim.
-Com sua esposa, vimos nesta cida­

de o nosso conterrâneo sr. Alvaro Ju­
dice, funcionário do Banco de Portu­
gal, em Portimão.
-Esteve nesta cidade o sr, Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo.
-Esteve em Tavira o nosso conter­

râneo sr. Celestino dos Santos Amaro
Jor., empregado nos escritórios da C.
P., em Lisboa.

,

-Vimos nesta cidade o sr. Dr. Fer­
nando Teixeira de Azevedo, director
do Banco de Portugal,_em Faro.
-Esteve nesta cidade o sr. Manuel

Nogueira Faiscá, proprietário, nosso
assinante, residente em Castro Marim.
-Regressou do seu passeio ao Norte

de Africa, o nosso prezado conterrâneo
e assinarite sr. João Pedro Maldonado

-

Jar. abastado proprietário, residente
em Cacela.

Doel1tn

Tem estado doente o sr. Carlos Ne­
ry Fernandes Bandeira, Chefe da Esta­
ção dos C. T. T., desta cidade, e nos­
so prezado amigo.
Tambem se encontra doente o sr,

José Maria do Nascimento Jor., estu­
dante do Liceu de Faro, filho do nosso'
prezado assinante sr. José Maria do
Nascimento, industrial nesta cidade.
Fazemos votos pelas suas rápidas

melhoras.

Em Lisboa, foi submetida a uma ope­
ração, que decorreu com muita felici­
dade, a sr.s D. Guilhermina Wadington,
esposa do nosso amigo sr. João Emi­
liano de Matos Parreira, Presidente
Distrital da União Nacional.

Necrologia

No dia 25 de Janeiro findo faleceu
nesta cidade a sr.s D. Teresa da Con­
ceição de Jesus, de 73 anos de idade,
viuva do sr. Manuel António Gomes.
A extinta era irmã do sr. Tenente

José Inacio da Conceição e tia dos srs,
Arnaldo Bruno da Conceição, Liberto
dos Mártires Laranjo Conceição e Ja­
cinto Conceição.
A' familia enlutada endereça o «Po­

vo Algarvio. sentidos pêsames.
No dia 28 de Janeiro findo faleceu

nesta cidade a sr." D. Maria Adelaide
Chaves Guimarães Frazão, de 63 anos
de idade, viuva do sr. Dr. Primo do
Nascimento Frazão, Juiz de Direito.
A falecida era irmã da sr." D. Virgí­

nia Chaves Ramos, viuva, e da sr." D.
Isabel Chaves Guimarães, esposa do
nosso conterrâneo sr. Tenente-Coronel
João Carlos Guimarães, residente em

Lisboa.
O funeral da bondosa senhora, que

se realizou na manhã do dia 29 do cor­

rente, foi uma profunda manifestação
de pesar, porque sempre gozou de mui­
tas simpl!-tias.
A' família enlutada enclereçamos sen­

tidos pesames.

Agradecimento
A familia de Francisc:o Lui2l

Gaspar, não desejando ferir a

modéstia do Ex.mo ·sr. Dr. Jorge
Correia e do pessoal de enfer­
magem do Hospital da Miseri­
córdia, desta cidade, vem tornar

público o seu profundo reconhe-
,

cimento pelo carinho e atenção
com que o trataram durante a

doença que o vitimou.
Agradece igualmente a todas

as pessoas que se dignaram in.
corporar·se no seu funeral.

Irdmlo aa Uvoura da Tavira
Batata-Sementa:

Tendo chegado a batata ingle­
sa da variedade Arran-Banner
que haviamos encomendado para
os nossos associados que em de­
vido tempo se inscreveram para
sua aquisição, prevenimos os in­
teressados de que devem -promo­
ver o levantamento das quanti­
dades com que se inscreveram
até ao dia Il do corrente, inclu·
,�y�! Depo¡� gçatl �Atl [��CrV��

Olhanense 5-Sporting de Braga 2
(ao intervalo 3-2)

Mais um grupo terminou al ex­
curlõell ao Algarve, levando para
a lua região a certeza de que, em
futebol, a representação algarvia é
o c senão» da amenidade do clima
e do encanto dali amendoeirall em
flôr,
Apelar da ,dellenvoltura do leu

ataque e, por vezell, villtOlll1l per­
furaçõell defella que tinha u� ele­
mento em tarde de pouco acêrto
(Grazi�a também tem o direito de
não jogar bem), o Sporting de
Braga nunca deu a lIenllação de
poder com o Olhaneaae, Continua
elite a não apresentar o leu me­

lhor conjunto, mal melmo lem

ele li vai fugindo do final da ta-
'- bela, lugar que, nem quando ell­

treante soube onde ficava.
E' natural que, com o tempo e

reapectívoa cuidados, ali mazela.
(efeítos dali violênciall doa adver­
lirioll) .doa lIeUII jogados::ell toca­
doa le curem. Integradol de­
poil no conjunto, eltell jogadore.,
parece-nos que, a futuroll adverlli­
riol com aspirações, este represen­
tante do futebol algarvio far'. ver
que, às flôrell de amendoeira se

.eguiram ali 'amendoelras com
cCIIICU eque a amenidade do
clima é uma coisa caprichosa, por­
quanto deixa que o Eltidio Padi­
nha mail pareça uma e.tuia - tal
o calor que If apanharão-do que
um recinto ao Ir livre.

Vitória (Guimarães) 3 .. Lusitano 2
(ao intervalo 2-D)

POUCOII ellperavam que, depoís
de uma viagem' ao Porto, I que se

leguiu outra a Guimarãell para jo­
gar com o Vit6ria local, o LUllitã·
no ae laislle tão aíroaamente. Real­
mente, perder pela diferença mí­
nima, num ambiente deaccnhecido,
e com um grupo que (moatrcu
com o Olhanense) quando não vai
em geito, vii em cforça:., é proeza
que 16 um grupo com ali caracte­
ri_tiCIII do LQIIUano poderia con­

lIeguir.
Queremo. dizer com illto que o

Lusitano, estraahando tudo como

qualquer estreante, é um grupo
que não abdica, nem dellmoraliza
com facilidade, em virtude' do seu

callo particular, talvez único no

País. Quer impôr-se como grupo
nellta competição e impôr a IIQa,
terra-If estão todoa 011 elemento•.
de conjunto-como viveiro do jo­
gadorell de futebol com babílida­
de; e, por isao, lutam com uma

vontade que a expresaão naméri·
lIIel deste resultadc mOlltra bem let

am trunfo no futebol.
Apelar de cedo para ccnclusôes,

quer-nos: parecer que o Luaitano
não Ie afaltarf muito do Olhanen­
se na clallllificação final deite cam·

peonato.
Reatantes reaulradoll: Estoril,7-

-Académica, o; Elvas, 3-Benfica, Ój
Boavlsta, z-Belenenses, 3i Atlético,
s-Porto, 6; Sporting, 8.Vit6ria, I.

E..
-

Hoje, pata a 12.a jornada,-o Lu­
aitano defronta, em Vila Real do
Santo AntÓnio, o Atlético Clube
de Portugal, e o Olhanen.e deslo ..

ca-le a Liaboa, pari defrontar o

Belenense ••
-

Para dar início ao Campeoflata.
de Juñiorel no Algarve, defrontam..

Ie hoje, em Vila Real de Santo,
LUllitano·Olhanenlle.

,eorreio do Sul»
Entrou no 29.0 ano de publi..

tação o nosso prezado colega
cCorreio do Su1», de Faro, ao

qual uma pléiade de artistas e
es�ritores tem dado colaboração
desde o seu inicio.
Fundado pelo saudoso poeta

Bernardo de Passos e pelo nosso
.

ilustre conterrâneo, sr. António
Santos, é, actualmente, dirigido
pelo consagrado escritor Dr. Má·
rio Lyster Franco.
Com os melhores votos de lon­

ga vida, as nossas. sin'eras felia
.Gitações)

pp SE X ars:

mo·nol O direito de dlspôr livre ..

mente da batata que não tenh,
aida lcvant�da.

'

. -

d Di,ccçia,



. Em conformidade com os Estatutos desta Companhia, é C011IQSIONIS,T 1
convocada a Assembleia Geral Ordinária a reunir no próximo, III O 11

dia 14,' pelas 15 horas; n1a sua Séde social, a-fim' de ,se pro- Precisa-se que dê abonações
nunciar e deliberar sobre os numeros 4.�,' 6:° e g.o do Artigo, para vends de artjgo� a 'prestá-
14.0 .dos mesmos Estatutos.

, '. .
I I, " ções, C�rta á Sacogil, Ld.a_

'Não havendo numero legal de accionistas ou capital para Tavira. ,.'

poder funcionar a Assembleia, na data' acima indicada fica
desde já marcada para o I dia- .28 da corrente às horas e local

, M a' q u I' n a s de Esere'veracima mencionados.
'

,.

I ) ( l

Tavira, 2 de Fevereiro de 1948' . f '

I .

.• I

---:--=== TAV:IRA ===--�

'Fábricas de ,moagem de'
,

,,¡Traspasse
�, farinha espoada e ramas.

.......j-------.......---- Traspassa-se uma parcela de I 'p 4 N I p I ",I � A a M·" I N I .. Iterreno de arial, na Ilha de Ta- ,', .. Ü , II II Ü I ....
vira, junto � armação de pesca 1

de atum, Barril on Três Irmãos,
·

Uma rnaqulnariá completa aliada
•

com, a supeiñcié de to.500, m2

'a, um escrupuloso Jabrico fazemdevidamente legalizada com to-
_

da a dooumentação. 'Parte do com que os produtos das fábricas.
referido terreno encontra-se

plantado de vinha .e figueiras, JI' A I"•g I'tem bons comados para criação Vi • ia • &. ¡¡¡
.'

de cabras.! T hQuem pertender 'tratar com ' en am a con,agração do .. '

António Joaquim Tacão' Vaz público que o, consome,
_..: Tavira. ' ,f

TELEFONE 13 APARTADO 13

Companhia de Pescarias Barril ou Três Irmãos
,

. ,(8. Ao_ :R_ L.)
•I. -

I.,
.'

) Séde em TAVIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
1.a e 2.a Convooatórias

�itroen
Vende-se. de it cavalos, com .

� mil quilómetros. Dirigir a Ma­
nuel Costa Júnior, Largo Dr.
Oliveira Salazar-Loulé.

Todas as espécies de re,

parações efectuam-se com
a máxima brevidade por

técnico competente
'

Nesta Redacção se informa

o Presidente da .\sseJIlbleia Geral f

" -. ,

'a) [oão judice de' 'Pascon'celos ·'l :)

o

I � � �'YJ�
��:J:; lS)J' l1�

'Conse¡'�os em .todos reQepto-'.
res de T. S. F.

'

Executa técnico de subida '

'competência.
Nesta Redacção se informa.

-

GARLOS PICOITO
ADVOGADO'

..Afenlda da Republica, 120 -122
:F 1tf.'::a o

C' ! Reparamos e afinamos com demora

mínima todos os tipos de rádios

SALA DE EXPOSICÕES-OFICINA PRÓPRIA
I

,

'

I I
,l

eODJult•••m r.Yira. ls q�ID­
t•• feir••• 0'0 ••orit6rlo
i. .oUolt.fior e.rmo P.r••

·AUTOMOVEL
Marca 'Chevrolet, do ano de

i 928, de 13 H. P., em bom es-.
tado defuncionamento, vende-se,
Tratar com Manuel dos San-

tos Prado _ Tavira. ' . [

,
'

C!RI1\01\

Avenida da República, n," 49-51-53,
r f'

t

RELO�OARIA e, "GOlN�·'\L'H-E'·S"
<

OURIVESARIA "

' ''Ill :.I¡� I
,

Precisa-se para servir em Lis­
boa, na linha de Cascais. I

Dão- se informaç{jes fia Re- '

dacção deste jornal.

Para quebrar a monotonia das noites invernais .

'.

não há nada melhor do que um bom receptor de

rT. s. F�·
,

DIVERTE E INSTRUI:PE '_,_,
"

PlorRllDADI
Vende-se a Frodilhão no si­

tio do Val-Carangueijo. Rece..
be propostas o Major Ramos,
representante do seu proprietá­
rio, até ao dia 20 do corrente.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

Raios X - Electrotorapia

, .

Os mais modernos e afamados receptoresde rádio
,

enconfrarão V. Ex. as, para corrente ou baterias.

Vendas a pronto ou a prestações desde Esc, 25$00 por semana,

Sebastião' 00 Nascime�to Go'nça,lvesi
(Avaliaelor oficial ela

(!aixa Geral de !)epósifos) ,

� , j

ME,RCADO MUNICl,PA�
TAV'XBA,\

Objectos de Ouro e

Prata, joías do mais
fino quilate e artigos
para brindes encon-

,

tram V. Ex," neste estabelecimento. {.
,

Rua de Santo António, 32 � 1.0

TELEFONE: Consultório e Residência 368

F A,R O

-

GRRPeNeLRS
'DISCOS-Ks últimas novidades-FADOS- GUITARRADAS-MÚSICAS DE DANCA

1\EReOINRMes
O fornecedor económico da luz eléctrica nos campos:

A P:REÇ08 �6DJ:C08 ---

Agência F� P. R.-Rua Dr. Parreira, i3-TAVIRA

,J'. A. Pacheco,

Deliciosos vinhos' do Porto
, r

, 'l

Bxcelentes ;Bspumantes.
,

I
. ,

"

é' L'Lc
õ

re s 1--
,

, ;, r

,

ÂdmiráVeis .Ag'uesMil1erais do

�nunciai .

no k'pOVO AlgarVio"
j

....... � _, So.._

.
, .

jJ

,

Vimeiro, da Bela Vista 'e Luso
.

'

r '

, ,

'

"

'-.DE

.
, -

RELOfilOS 'E JOIAS
v t'

-- NA-

Ourivesaria J. V. Mansinhô

nQUO De mon�éhiQue
. I.

a Esc. 3$50 cada garrafão.
A; vendá no

Caf" da

, a ¡; iazt lUM 04

re

TA���A • I

, I

,
I

,p 4


